
	
 
     

 
 

SUICÍDIO ENTRE CRIANÇAS E ADOLESCENTES: 
 

No mundo inteiro, o suicídio está entre as cinco maiores causas de morte na faixa etárea entre 15 
a 19 anos. Sendo assim, a prevenção do suicídio entre crianças e adolescentes é de alta 

prioridade. 
 

IDEIAS SOBRE SUICÍDIO QUE PODEM LEVAR AO ERRO: 
 

1. “Se eu perguntar sobre suicídio, poderei induzir a pessoa a isso” –  Questionar sobre 
ideias de suicídio, fazendo-o de modo sensato e franco, aumenta o vínculo com aquele 
que sofre. Este se sente acolhido por um profissional cuidadoso, que se interessa pela 

extensão de seu sofrimento. 
 

2. “Ele está ameaçando suicídio apenas para manipular” – A ameaça de suicídio sempre 
deve ser levada a sério. Chegar a esse tipo de recurso indica que a pessoa está sofrendo 

e necessita de ajuda. 
 
3. “Quem quer se matar, se mata mesmo” – Essa ideia pode conduzir ao imobilismo 
terapêutico, ou ao descuido no manejo das pessoas sob risco. Não se trata de evitar todos 

os suicídios, mas sim os que podem ser evitados. 
 

PREVENÇÃO	DO	SUICÍDIO:		
Orientações	para	profissionais	da	Educação	em	Maringá	e	

Região	

PREVENÇÃO DO SUICÍDIO: 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), o 
suicídio é um sério problema de saúde pública e, 

portanto, demanda nossa atenção. Pesquisas indicam 
que a prevenção do suicídio envolve uma série de 

ações, abrangendo desde tratamento adequado para os 
transtornos mentais e controle ambiental dos fatores de 
risco. Daí a importância de reforçar os conhecimentos 
sobre o tema e, especificamente,  como identificar e 

manejar possíveis casos. 



4. “Quem quer se matar não avisa” – Pelo menos dois terços das pessoas que tentam ou 
que se matam haviam comunicado de alguma maneira sua intenção para amigos, 
familiares ou conhecidos. 
 

5. “O suicídio é um ato de covardia (ou de coragem)” – O que dirige a ação auto-inflingida 
é uma dor psíquica insuportável e não uma atitude de covardia ou coragem. 

 

COMO IDENTIFICAR ESTUDANTES EM CONFLITO OU COM POSSÍVEL RISCO 
DE SUICÍDIO 

 
1. Identificação do Sofrimento – Qualquer mudança súbita ou dramática que afete o 

desempenho, a capacidade de prestar atenção ou o comportamento de crianças ou 
adolescentes deve ser levado seriamente, como: 
A) Falta de interesse nas atividades habituais;   
B) Isolamento social; 
C) Declínio geral nas notas;   
D) Diminuição no esforço e/ou interesse;   
E) Má conduta na sala de aula;   
F) Faltas não explicadas e/ou repetidas;   
G) Alterações no comportamento habitual sem justificativa aparente; 
H) Sinais de autolesão e/ou práticas autodestrutivas, como cortes nos braços e pernas (por 

exemplo, atentar para o uso indiscriminado de mangas compridas, mesmo em 
temperaturas quentes) 

I) Consumo excessivo de cigarros ou de álcool e/ou outras drogas;   
J) Incidentes envolvendo a polícia e o estudante violento.  

 

 
Fonte: Ministério da Saúde, 2006. 

 

 
Fonte: Ministério da Saúde, 2006. 



 

2. Avaliação do Risco de Suicídio 
Se algum desses sinais for identificado por um professor ou orientador escolar, o grupo 
coordenador da escola deve ser alertado e medidas devem ser tomadas para se obter uma 
avaliação abrangente do estudante. 
 

3. Identificar Situações de Risco 
Outra tarefa importante é identificar situações ambientais e/ou eventos de vida negativos 
que podem potencializar ideação suicida e aumentar o risco de suicídio, tais como: 
problemas familiares, separação de amigos ou parental; morte de  pessoa significativa; 
término de relacionamento amoroso, problemas disciplinares, etc. 

 
1. O primeiro passo é achar um lugar adequado, onde uma conversa tranquila possa ser 

mantida com privacidade razoável; 
2. O próximo passo é reservar o tempo necessário. Pessoas com ideação suicida 

usualmente necessitam de mais tempo para deixar de se achar um fardo. É preciso 
também estar disponível emocionalmente para lhes dar atenção.   

3. A tarefa mais importante é ouvi-las efetivamente. Conseguir esse contato e ouvir é, por 
si só, o maior passo para reduzir o nível de desespero suicida. Para tanto, siga os passos 
da tabela a seguir. 

 

 

 

 

 

COMO SE DEVE MANEJAR OS 
ESTUDANTES SOB RISCO DE 

SUICÍDIO? 
 

Quando as pessoas dizem “eu estou 
cansado da vida” ou “não há mais razão 

para eu viver”, elas geralmente são 
rejeitadas, ou então são obrigadas a ouvir 
sobre outras pessoas que estiveram em 

dificuldades piores. Nenhuma dessas 
atitudes ajuda a pessoa sob risco de 
suicídio. O contato inicial é muito 

importante. 



O QUE FAZER? O QUE NÃO FAZER? 

OBSERVAR Os sinais de quem está 
desistindo da vida 

JULGAR E/OU 
CRITICAR 

“Isso é fraqueza!”, “Isso é 
loucura!” 

PERGUNTAR “O que está acontecendo com 
você?” 

MINIMIZAR O 
SOFRIMENTO 

“Você quer se matar por isso? Já 
passei por coisas bem piores e 

não fiz besteira” 

ESCUTAR Com atenção e interesse. 
SEM CRITICAR NEM 

JULGAR 

EMITIR 
OPINIÕES 

“Isso é falta de Deus”, “... falta de 
vergonha”, “... falta do que 
fazer”, “... é para chamar 

atenção” 

OFERECER 
AJUDA 

“O que posso fazer para te 
ajudar?” 

Buscar ajuda especializada e 
acompanhar 

DAR LIÇÕES DE 
MORAL 

“Olhe a sua volta! Tanta gente 
com problemas realmente sérios. 
Você tem tudo. Bola pra frente!” 

 DAR INJEÇÕES 
DE ÂNIMO 

“Reaja, tire isso da cabeça”, 
“Pensamento positivo”, “A vida é 

bela”. 

Fonte: Núcleo de Estudo e Prevenção do Suicídio (NEPS) do Centro Antiveneno da Bahia, 2016. 

 

O objetivo é preencher uma lacuna criada pela desconfiança, pelo desespero e pela perda de 
esperança e dar à pessoa a esperança de que as coisas podem mudar para melhor. 

 

ONDE A EQUIPE TÉCNICA ESCOLAR PODE PROCURAR AJUDA: 

1. Ouvidoria da Secretaria de Educação: 0800-419192 ou ouvseed@pr.gov.br 
2. Comitê de Prevenção e Posvenção do Suicídio da Secretaria Municipal de Saúde: 

gtprevencaosuicidio@gmail.com 
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